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0 senador José Sarney ' : O 
(PMDB-AP) d/sse ~ontem^ r*\ 
que cabe ao presidente Per- ^ .—• 
nando Henrique Cardoso ad-:*? ^Q 
ministrar o "contencioso" da '* ]p* 
eleição para presidente do^y CO 
Senado, "porque as conse- r r ^ 
qúências vão cair em suas^ 3>" 
mãos". Ele disse isso ao pró­
prio presidente da República, 
em conversa de apenas 15 
minutos, no Palácio do Pia- 1 ;j> 
nalto. -\ j 12L 

Pouco antes, Sarney cha-; \ Í \> 
mou a atenção de ministros e i \ £ 2 
políticos, na posse do chan-'' \ -** 
celer Celso Lafer, ao dar um.! 
fofte abraço no líder do;! 
PSDB, deputado Aécio Ne-.; | 
ues (MG), candidato à presi-:! 
ííêncw da Câmara dos Depu- Í | 
ífldos. "EZe me abraçou e dis-' j 
se que não interfere na dis-. \ 
puta para a presidência da!« 
Câmara", anunciou Aécio [\ 
Neves, após o encontro. \ 

0 presidente Fernando \ 
Henrique Cardoso convidou \ 
Sarney para uma conversa à.» 
sos no gabinete presidencial, 
depois da posse. Sarney co- j 
municou a Fernando Henri- ! 
que que não apresentará seu \ 
nome à bancada do PMDB \ 
na reunião que, hoje, escolhe- ) 
rá o candidato do partido à \ 
presidência do Senado. \ 

Fernando Henrique per- j 
guntou a Sarney se ele é can-'] \ 
didato à presidência do Sena- •_ l 
do e qual aposição do sena- j \ 
dor na disputa marcada para] I 
o dia 14. Sarney respondeu ?? 
que sua posição já havia sido;; 
manifestada em nota oficial:- \ 
só seria candidato se houves-. I 
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se consenso. Fernando Hen-"\ 
rique perguntou a Sarney se l 
ele teria alguma sugestão pa- j 
ra evitar o impasse. 


